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O estoma intestinal é uma abertura confeccionada cirurgicamente com a finalidade de facilitar a 

comunicação interna do órgão com o meio exterior e suprir a função afetada de eliminação de 

excretas. O objetivo deste estudo foi caracterizar o perfil dos pacientes ostomizados com intuito de 

planejar de forma integral a assistência de enfermagem a estes pacientes. Trata-se de um estudo 

exploratório, descritivo e quantitativo,  realizado através da aplicação de um instrumento de coleta 

de dados contendo informações sobre as características sociodemográficas, etiologia e necessidades 

psicossociobiológicas afetadas. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do 

Centro Universitário de Patos de Minas – UNIPAM sob CAAE: CAAE: 40788514.5.0000.5549. A 

amostra foi composta por 51 pacientes, o gênero masculino foi o mais frequente com 39 (56,9%) 

dos pacientes.  A idade variou de 18 a 92 anos, com mediana de 65 anos e média de 61,8 anos (DP 

±16,3), houve predomínio dos pacientes casados 27 (52,9%), a maioria dos pacientes são 

aposentados 36 (70,6%) e 11 (21,6%) estão afastados das atividades laborais, a renda familiar 

predominou com o valor de um a três salários mínimos  com 35 (68,6%) e o grau de escolaridade 

mais frequente foi até 7º série do ensino fundamental 34(66,7%) pacientes.  A necessidade humana 

básica de realização das atividades diárias e de cuidados com a higiene corporal esteve afetada em 

17 (33,3%) pacientes respectivamente, incluindo a necessidade de vestir-se e arrumar-se em 13 

(25,5%), 16 (31,4%) pacientes evitam relacionar de forma amorosa e 14 (27,5%) evita relacionar-se 

com a família, parentes e amigos. Aproximadamente metade da população 24 (47,1%) referiu perda 

de peso após a realização do procedimento cirúrgico de criação do estoma intestinal para 

eliminação. Conclui-se que o enfermeiro tem um papel importante incentivando o paciente ao 

retorno das atividades de vida diária, atividades laborais e convívio social. Existem alterações em 

parcela da população estudada em relação às necessidades psicobiológicas de realização das 

atividades diárias, cuidado corporal, movimentar-se, vestir e arrumar-se. As necessidades 

psicossociais de amor e  gregária estão afetadas na  população dificultando o convívio social 

cabendo à enfermagem planejar uma assistência de enfermagem integral e holística. 
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